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Ementa 

Abordagens epistemológicas da produção do conhecimento. Teorias e métodos de pesquisa em 
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Ementa 

Pressupostos teórico-epistemológicos que fundamentam o campo da educação. Fundamentos 

históricos e filosóficos do pensamento educacional. A teoria pedagógica: dos clássicos aos 

contemporâneos. Paradigmas do conhecimento, teorias educacionais e teorias do ensino. 

Finalidades educacionais e objetivos da educação. 
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Ementa 

Trabalho em suas dimensões ontológica e histórica. Alienação e Emancipação humana. 

Reestruturação produtiva e formação profissional. Trabalho, educação e Estado. 
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Práticas de letramento em contextos de formação de professores. A relação entre cultura e 

língua(gem). A formação do professor para as práticas escolares de ensino-aprendizagem da 
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 Ementa 

O pensamento tecnológico contemporâneo. Fundamentos teórico-metodológicos das relações 

entre as tecnologias e a educação. Processos formativos mediados por tecnologias digitais em 

rede. A organização do trabalho pedagógico em suas relações com as tecnologias digitais em 

rede. Tecnologias digitais em rede e formação de professores. Inclusão/exclusão digital e social. 
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Ementa 

Produção histórica das políticas e bases legais. Projetos políticos em disputa Políticas públicas 

e desenvolvimento. O ensino médio integrado. A Educação Profissional Integrada a Educação 
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Fundamentos teórico-práticos da Didática no ensino de Ciências Naturais e Matemática. 

Metodologias do ensino de Ciências Naturais e Matemática. Organização, planejamento e 

avaliação do trabalho pedagógico. Recursos e materiais didáticos para o ensino de Ciências 
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Ementa 

Fundamentos e concepções de língua(gem) e de aprendizagem/aquisição de línguas. 

Planejamento e organização da prática pedagógica na área de língua(gens). Aspectos 

metodológicos da Linguística Aplicada ao ensino-aprendizagem de línguas. 
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Ementa 

Pressupostos teórico-epistemológicos do campo da formação e profissionalização de 

professores e o trabalho docente. Relações entre trabalho e educação e suas implicações no 

trabalho docente. O trabalho docente e a função social da escola. Formação de professores e 

trabalho docente para a Educação Básica brasileira. A pesquisa na/da formação inicial e 

continuada: paradigmas, epistemologias e referenciais teórico-metodológicos. 

Formação, profissionalização e trabalho docente – 60h 
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Ementa 

A educação no contexto das transformações da sociedade contemporânea. A relação Estado e 

políticas educacionais: planejamento, desenvolvimento e avaliação. As políticas, concepções, 

estrutura e organização da educação escolar no Brasil a partir da década de 1990. A 

regulamentação do sistema educacional brasileiro. A formação de professores e a gestão 

escolar. Escola e Projeto Político Pedagógico. Análise dos fundamentos da gestão escolar e da 

organização do trabalho pedagógico em diferentes níveis e modalidades de ensino. 

Políticas e gestão da educação – 60h 
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Ementa 

Disciplina com ementa livre, sendo desenvolvida conforme temática de pesquisa realizada por 

docentes do Programa. Discussão de temas e assuntos relevantes para a formação específica em 

educação. 

 
 

 

Ementa 

Estudo e debate acerca dos projetos de pesquisa dos alunos em relação à fundamentação teórico-

metodológica, procedimentos e instrumentos de coleta, análise e interpretação de dados, com 

destaque para a construção do problema de investigação tem em vista a articulação e coerência 

entre os elementos que compõem a pesquisa. 
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Tópicos especiais – 60h 

Seminário de Pesquisa I – 30h 
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Ementa 

Estudo e debate acerca dos projetos de pesquisa dos alunos em relação à fundamentação 

teórico-metodológica, procedimentos e instrumentos de coleta, análise e interpretação de dados, 

com destaque para a construção do problema de investigação tem em vista a articulação e 

coerência entre os elementos que compõem a pesquisa. 
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Seminário de Pesquisa II – 30h 
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